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Resumo A gruta da Lapa da Galinha, localizada no Maciço Calcário Estremenho, corresponde a uma típica 
cavidade cársica com utilização funerária durante o Neolítico e Calcolítico, assumindo-se como exem-
plo paradigmático do designado «Megalitismo de gruta» comum a esta área geográfica. Escavada 
e sumariamente apresentada respectivamente em inícios e meados do século passado, o extenso 
conjunto de espólio votivo aí recolhido, correspondendo a cerca de 1100 registos repartidos por um 
número mínimo de 70 inumações, reflecte o evidente carácter colectivo dos enterramentos aí realiza-
dos durante o último quartel do IV e o primeiro do III milénio a.n.e., destacando-se o espantoso con-
junto de placas votivas e o diversificado conjunto de artefactos de pedra lascada. No conjunto dos 
artefactos de pedra polida, distingue-se um machado espalmado de calcite ou travertino (ou outro 
qualquer tipo de mármore), conservando vestígios de talão perfurado, enquadrável numa variante 
dos machados de tipo Cangas de influência bretã, principalmente concentrados no Norte peninsular, 
sendo particularmente raros em contextos geográficos do Sul. O presente texto, o terceiro da série 
Contributo para a definição das práticas funerárias neolíticas e calcolíticas no Maciço Calcário Estreme-
nho, pretende fazer o estudo monográfico desta peça única, enquadrando-a a nível crono-cultural 
nos contextos funerários das antigas comunidades camponesas do Centro-Sul de Portugal e nas redes 
de circulação de gentes, objectos e ideias durante o Neolítico e Calcolítico na Península Ibérica.
The cave of Lapa da Galinha, located in the Estremadura Limestone Massif (Portugal), corresponds 
to a typical karst cavity with funerary use during the Neolithic and Chalcolithic local chrono-zones, 
being assumed as a paradigmatic example of the designated «Cave Megalithism» common to this 
geographical area. Excavated and summarily presented respectively in the early and mid-20th cen-
tury, the extensive votive ensemble, corresponding to about 1100 artefacts and objects divided by 
a minimum number of 70 individuals, reflects the evident collective nature of the burials performed 
therein during the last quarter of the 4th millennium and the first quarter of the 3rd millennium BCE, 
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1. Introdução: breve justificação de estudo
Durante o estudo realizado pelo segundo signa-
tário no âmbito da sua conclusão de Licenciatura 
em Arqueologia na Faculdade de Letras da Uni-
versidade de Lisboa, incidindo sobre a indústria 
de pedra lascada recolhida na gruta da Lapa da 
Galinha, foi reconhecido um artefacto de pedra 
polida de características as-
saz peculiares, integrado num 
amplo e diversificado conjunto 
votivo genericamente datável 
do último quartel do IV e pri-
meiro quartel do III milénio 
a.n.e. (crono-culturas locais 
do Neolítico Final/Calcolítico 
Inicial), no qual se destaca 
o notável conjunto de pla-
cas votivas (já apresentadas 
em Gonçalves, Andrade & 
Pereira, 2014).
Sumariamente referida por 
M. C. Moreira de Sá, esta 
peça é aí descrita como um 
machado «de mármore com 
orifício de suspensão e uma 
forma bastante curiosa», 
sendo interpretada como um 
possível «machado-amuleto» 
sem avançar quaisquer ou-
tras considerações (Sá, 1959, 
p. 122; igualmente ilustrado 
na fig. 7, n.º 10 do mesmo 
estudo). O desenvolvimento 
da investigação arqueográ-
fica e o melhor conhecimento 
dos conjuntos artefactuais do 
Neolítico e Calcolítico a nível 
pan-europeu permitem contu-
do outras leituras, integrando 
esta peça num tipo específico 
de artefactos de pedra polida aparentemente 
denunciador de influências extra-peninsulares, 
nomeadamente com origem na área bretã, tra-
tando-se de um exemplar inspirado nos modelos 
das «haches carnacéennes» de tipo Tumiac de ta-
lão perfurado, sendo o conjunto das «imitações» 
locais peninsulares (no qual se insere o exemplar 
da gruta da Lapa da Galinha) designado como 
Fig. 1 – Em cima à 
esquerda, situação 
da gruta da Lapa da 
Galinha no contexto 
geográfico do 
Ocidente peninsular. 
Em cima à direita, 
situação da gruta 
da Lapa da Galinha 
segundo a folha 
n.º 329 da Carta 
Militar de Portugal 
(esc. 1:25 000) e 
a folha n.º 27C da 
Carta Geológica de 
Portugal (esc. 1:50 
000). Ao centro, 
perfil topográfico 
N-S entre o Cabeço 
Morto e o vale da 
Ribeira do Carvalho, 
com indicação da 
situação da gruta da 
Lapa da Galinha na 
face sul do Arrife. Em 
baixo, aspecto da 
paisagem envolvente 
da gruta da Lapa da 
Galinha (indicada 
pela seta) com o 
relevo da Serra de 
Aire ao fundo à 
direita (foto: Junho 
de 2006).
highlighting the remarkable set of votive plaques and the diversified set of flaked stone artefacts. 
Within the set of polished stone artefacts, one can distinguish a flat axe head produced on calcite 
or travertine (or some other kind of marble), preserving traces of a perforation at its proximal end, 
that could be included in a variant of the Breton-influenced Cangas-type axes, mainly concentrated in 
Northern Iberia, being particularly rare in Southern geographical contexts. This paper, the third of the 
series Contributes for the definition of the Neolithic and Chalcolithic funerary practices in the Estrema-
dura Limestone Massif, intends to present the monographic study of this unique artefact, framing it in 
the funerary context of the ancient peasant communities of South-Central Portugal and in the circula-
tion networks of people, objects and ideas during the Neolithic and Chalcolithic in Iberia.
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de tipo Cangas (questão já levemente abordada 
em relação aos exemplares reconhecidos no Su-
doeste peninsular em Andrade, 2014).
Esta peça poderá ser então assumida como re-
flexo indirecto de relações culturais a larga dis-
tância, consubstanciadas na ampla circulação de 
gentes, objectos e ideias a partir do V milénio 
a.n.e., mas particularmente vigorosa durante os 
IV e III milénios, justificando-se assim o seu estu-
do monográfico, embora não perdendo de vista 
o contexto artefactual genérico em que se insere. 
Apresenta-se assim a análise e integração crono-
-cultural desta peça singular, correspondendo 
este título ao terceiro da série Contributo para a 
definição das práticas funerárias neolíticas e cal-
colíticas no Maciço Calcário Estremenho, tendo os 
dois anteriores sido dedicados exclusivamente às 
placas votivas recolhidas na gruta da Buraca da 
Moura da Rexaldia (Andrade, Maurício & Souto, 
2010) e na «necrópole hipogeica» das Lapas (An-
drade, 2015), encontrando-se igualmente em pre-
paração o estudo dedicado ao espólio recolhido 
na «Anta» de Fonte Moreira, suposto monumento 
megalítico contíguo à gruta da Lapa da Galinha 
(Andrade, em preparação).
2. Contextualização: a Lapa da Galinha 
no âmbito do «Megalitismo de gruta» no 
Maciço Calcário Estremenho
A gruta da Lapa da Galinha (CNS 12612) si-
tua-se no lugar do Casal da Pedra (integrado 
na Quinta do Rabaçal), freguesia de Vila Mo-
reira, concelho de Alcanena, distrito de San-
tarém. Posiciona-se, segundo a folha n.º 329 
da Carta Militar de Portugal (esc. 1:25 000), 
nas seguintes coordenadas geográficas (datum 
WGS84): Latitude: 39º28’55,6”N; Longitude: 
08º40’20,1” W.
Localiza-se no sector SW do Arrife, já na orla 
da Serra de Aire, sensivelmente a meia-encos-
ta (a 132 m de altitude), abrindo-se para uma 
paisagem que domina a actual povoação de 
Vila Moreira. Geologicamente, situa-se numa 
área de calcários do Miocénico superior («cal-
cários de Santarém e Almoster») na bordadu-
ra da extensa mancha de calcários micríticos 
do Batoniano («calcários da Serra de Aire»), 
estando estas duas realidades litológicas se-
paradas por uma estreita franja de arenitos 
do Aptiano-Albiano a Cenomaniano («arenitos 
de Amiais») e de grés e calcários do Eocénico 
a Oligocénico inferior («grés de Monsanto» e 
«calcários de Alcanede»). A Lapa da Galinha 
é o resultado de um característico processo de 
carsificação neste contexto geológico particu-
lar, originando uma morfologia cársica com-
plexa (Fig. 1). 
O acesso à cavidade é feito por uma ram-
pa «escavada» no calcário, formando uma 
espécie de corredor voltado a SSE, aceden-
do-se a partir daqui, após transposta uma 
pequena abertura sensivelmente circular, a 
uma ampla sala que se estende por cerca 
de 20 m de comprimento, com orientação 
genérica SW-NE (≈40 grados) e uma largu-
ra máxima de cerca de 8 m. Sensivelmente 
no centro desta sala encontra-se uma es-
pessa coluna, virtualmente separando duas 
realidades espaciais concretas, aqui desig-
nadas como «Sala 1» e «Sala 2». Ao que 
tudo indica, as deposições funerárias, e o 
espólio que as acompanhava, foram reali-
zadas exclusivamente nestas salas.
No quadrante NE da «Sala 2» abre-se um 
pequeno «divertículo» que permite aceder 
a uma sucessão de pequenas salas e gale-
rias de traçado sinuoso que se estende por 
cerca de 50 m, terminando numa chaminé 
subvertical preenchida por cone erosivo. A 
análise destas galerias e salas não permi-
tiu identificar qualquer vestígio material à 
superfície, o que não implica que os traba-
lhadores em 1908 o não tivessem feito (con-
tudo, na colecção actualmente depositada 
no MNA, não é perceptível se qualquer tipo 
de recolha terá sido feito nesta área). Uma 
outra galeria se desenvolve para NW, em 
sentido descendente a partir da «Sala 2», 
actualmente colmatada com blocos pétreos 
(sendo apenas perceptível o seu topo, não 
sendo determinável o seu desenvolvimen-
to horizontal). No lado SW, sobre a «Sala 
1», abre-se uma «clarabóia» resultante do 
abatimento do tecto da gruta (podendo cor-
responder eventualmente a uma pequena 
dolina) (Fig. 2).
Pelo desenvolvimento de espeleotemas abai-
xo da superfície actual do solo (principalmen-
te perceptíveis nas paredes dos quadrantes 
NE da «Sala 1» e SW da «Sala 2»), é possí-
vel assumir que a escavação não terá atingi-
do a base da gruta, tendo presumivelmente 
sido interrompida quando atingidos depósitos 
mais consolidados (nomeadamente, estratos 
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brechificados, como os visíveis no quadrante SE 
da «Sala 1»). 
A gruta da Lapa da Galinha foi intervenciona-
da ao longo do ano de 1908, na sequência dos 
trabalhos efectuados numa outra necrópole si-
tuada nas imediações, a gruta dos Carrascos. 
A escavação foi conduzida por J. de Almeida 
Carvalhais, funcionário do Museu Etnológico, 
sob a supervisão atenta de F. Alves Pereira. Foi 
objecto de uma pequena notícia preliminar logo 
nesse mesmo ano, publicada n’O Archeologo 
Português e onde se prometia um estudo futuro 
mais pormenorizado (Pereira, 1908). Tal inten-
to não foi cumprido, tendo-se apenas realiza-
do um estudo sumário por M. C. Moreira de Sá 
em meados do século XX (Sá, 1959) e a análise 
integrada das placas votivas pela equipa do 
projecto PLACA-NOSTRA já em inícios do século 
XXI (Gonçalves, Andrade & Pereira, 2014).
O carácter colectivo e a importância da gruta 
da Lapa da Galinha enquanto espaço sepul-
cral revelam-se no amplo e diversificado con-
junto artefactual aí recolhido, contando-se com 
mais de um milhar de registos de artefactos e 
Fig. 2 – Planta e 
cortes longitudinal 
(A-B) e transversais 
(C-D, E-F e G-H) 
da gruta da 






Luciana de Jesus, 
Alexandre Varanda, 
Francisco Madeira 
Lopes e Gonçalo 
Bispo (Janeiro e Abril 
de 2018).
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objectos distribuídos pelas distintas categorias 
estabelecidas para o estudo de colecções do 
Neolítico e Calcolítico, tratando-se assim de um 
exemplo paradigmático do designado «Mega-
litismo de gruta» (cf. Gonçalves, 1978a, 1978b).
Os recipientes cerâmicos repetem catálogos 
comuns de contextos funerários do Neolítico 
Final/Calcolítico Inicial do Sudoeste peninsular, 
referindo-se maioritariamente a formas simples 
derivadas da esfera (como taças em calote) de 
pequena e média dimensão. Recolheram-se 
igualmente taças de boca elíptica (MNA 6530 
e 989.36.1) e vasos carenados de tipo Crato/
Nisa (MNA 6465). As pastas são compactas a 
semi-compactas, com elementos não plásticos 
de calibre médio, maioritariamente calcários, 
registando-se ainda a aplicação ocasional de 
almagre (como no exemplar MNA 6463).
No campo dos artefactos de pedra lascada 
(correspondendo a 86% da totalidade do es-
pólio votivo) destaca-se o conjunto dos produtos 
alongados, referindo-se a 460 registos repar-
tidos entre exemplares inteiros e fragmentos 
(incluindo igualmente outros utensílios, tais como 
raspadeiras e furadores produzidos sobre seg-
mento de lâmina), representativos de várias fa-
ses de debitagem e incluíveis tanto no Grupo 1 
como no Grupo 2 definidos por A. F. Carvalho 
(cf. Carvalho, 2009, 2013; Carvalho & Gibaja, 
2014), embora com maior predomínio de exem-
plares integráveis no segundo grupo.
As armaduras geométricas (39 registos) encon-
tram-se representadas, por ordem de frequên-
cia, por trapézios (alguns de truncatura basal 
côncava), crescentes e triângulos obtidos qua-
se exclusivamente sobre pequenas lâminas. As 
pontas de seta (ascendendo a 85 registos) cor-
respondem maioritariamente a exemplares de 
base convexa e triangular, sendo escassos os 
exemplares de base côncava. 
O grupo das grandes pontas bifaciais (23 regis-
tos) inclui punhais e pontas de dardo – ambos 
distinguíveis das alabardas pela relação com-
primento/largura, estando estas virtualmente 
ausentes, talvez representadas pelo exemplar 
MNA 6598 (ressalvando-se contudo a sua pe-
quena dimensão, que poderá impossibilitar a 
sua inclusão incontestável no grupo estrito das 
alabardas). O conjunto da Lapa da Galinha 
equipara-se assim a contextos locais coevos com 
um elevado número de pontas bifaciais (algu-
mas de dimensão considerável), como as grutas 
da Buraca da Moura da Rexaldia e Senhora 
da Luz, ou o contexto de Pragais (cf. Andrade, 
Maurício & Souto, 2010; Cardoso, Ferreira & 
Carreira, 1996; Sousa, 2004), conjuntos onde se 
encontram elementos integráveis no grupo das 
características alabardas estremenhas de tipo 
Casa da Moura (conceito definido em Ferreira, 
1970; cf. também Andrade, 2017), nas varian-
tes com e sem polimento ventral, onde também 
se poderá incluir a referida peça MNA 6598 
(distinguível pela típica base triangular, caso se 
privilegie a sua classificação como alabarda).
O sílex é a matéria-prima usada na produção 
da quase totalidade destes artefactos, sendo 
maioritariamente proveniente de contextos ce-
nomanianos. A utilização do quartzo (leitoso 
e hialino) é meramente residual, resumindo-se 
apenas a cinco pontas de seta.
O conjunto dos artefactos de pedra polida, 
contabilizando pouco mais de 80 exemplares e 
onde se inclui a peça aqui apresentada, é com-
posto por machados, enxós, um formão alonga-
do, um martelo e duas goivas, uma delas (de 
pequena dimensão, com estreito paralelo na 
necrópole das Lapas) recolhida junto à entra-
da da gruta (MNA 6938). As matérias-primas 
utilizadas repartem-se entre anfibolito, xisto 
anfibólico e rochas metamorfizadas brandas 
de aspecto silicioso (possivelmente vulcanitos), 
estas últimas usadas principalmente na produ-
ção de enxós e da goiva acima referida. Alguns 
dos exemplares do primeiro grupo (machados) 
apresentam corpo totalmente polido e secção 
transversal sub-rectangular a subquadrangular, 
a par de outros exemplares de corpo picotado 
e secção transversal subcircular a subelíptica 
(embora em percentagem consideravelmente 
menor, resumindo-se a quatro exemplares com 
características morfo-tecnológicas muito seme-
lhantes).
Os artefactos relacionados com o Sagra-
do encontram-se representados por perto de 
duas dezenas de placas votivas e um báculo, 
registando-se exemplares produzidos em xisto 
ardosiano, serpentinito, micaxisto e grés, com 
características notáveis a nível de iconografia e 
imagética já discutidas anteriormente (cf. Gon-
çalves, Andrade & Pereira, 2014), aqui se des-
tacando por se referirem a um item exógeno, 
tanto em termos rituais como materiais (à excep-
ção do grés, também disponível local/regional-
mente).
Para além da originalidade do contorno do 
báculo (com a transição cabeça-cabo feita 
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em ângulo recto, não sendo encurvado como 
a maioria dos seus congéneres) e da presen-
ça significativa de placas gravadas em ambas 
faces, destaca-se a identificação de elementos 
que recolhem óbvios paralelos em modelos típi-
cos do Megalitismo ortostático alto-alentejano, 
como, por exemplo, a placa de micaxisto fenes-
trada MNA 6468 ou as placas antropomórficas 
MNA 6627 e 6663, com representação facial 
e Colar estilizado. Relaciona-se assim a área 
estremenha com a área alto-alentejana, sendo 
o conjunto da gruta da Lapa da Galinha par-
ticularmente revelador desta «relação cultural» 
(conforme já advogado em Gonçalves, Andrade 
& Pereira, 2014, não sendo necessário desen-
volver aqui a questão).
Salienta-se igualmente o número relativamente 
elevado destes elementos na Lapa da Galinha, 
circunstância pouco comum nos contextos fune-
rários desta área, onde as placas votivas, quan-
do presentes, estão resumidas a escassos exem-
plares. Os restantes contextos espacialmente 
relacionáveis com a Lapa da Galinha, embora 
(como dito) com conjuntos não tão numerosos, 
oferecem ainda exemplares notáveis a nível 
de iconografia e imagética, tais como aqueles 
recolhidos nas grutas da Marmota, Buraca da 
Moura da Rexaldia, Cabeço da Ministra, Covas 
das Lapas, Calatras 4 e Vale de Touro 6, assim 
como nos contextos de Pragais e Lapas, incluin-
do placas de xisto com figuração ou recorte 
antropomórficos, placas de grés esculpidas ou 
com «falsos olhos» e placas reaproveitadas (An-
drade, 2015; Andrade, Maurício & Souto, 2010; 
Gonçalves, 1978b; Gonçalves, Andrade & Pe-
reira, 2014; Sousa, 2004).
O grupo dos elementos de adorno inclui as co-
muns contas de colar discóides de xisto (conjun-
tos MNA 6729 e 2002.188.6, por exemplo) e 
osso (MNA 6839A, B e C), assim como as contas 
toneliformes e bitroncocónicas de maior dimen-
são, produzidas em «pedra verde» (como MNA 
6887B), azeviche (como MNA 6769), calcário 
(como MNA 6662) e serpentinito (como MNA 
6887A), existindo ainda a referência não con-
firmada a uma conta de âmbar (Moreira de Sá, 
1959, p. 127). Registam-se igualmente penden-
tes triangulares de «pedra verde» (MNA 6655 
e 6888), alfinetes de osso de cabeça canelada 
(MNA 6844) e uma pequena figura zoomórfi-
ca de osso (MNA 7000). Existe ainda a infor-
mação da existência de marfim neste conjunto, 
não se sabendo contudo a que tipo de artefacto 
corresponderia ou mesmo se se referiria efecti-
vamente a marfim.
Os alfinetes de cabeça canelada, como elemen-
tos característicos do Neolítico Final/Calcolítico 
Inicial regional, encontram-se igualmente pre-
sentes (a nível local) nas grutas da Buraca da 
Moura da Rexaldia, Marmota, Lapa da Buga-
lheira e Cabeço da Ministra, ou na «necrópole 
hipogeica» das Lapas (Andrade, 2015; Andra-
de, Maurício & Souto, 2010; Carreira, 1996a; 
Gonçalves, 1978b; Paço, Zbyszewski & Ferreira, 
1971). Outro item de destaque neste contexto 
crono-cultural é a pequena figura zoomórfica 
de osso, evidente elemento de adorno que po-
derá deter certa carga simbólica. Embora não 
seja facilmente determinável que animal repre-
sentaria o exemplar da Lapa da Galinha, será 
de destacar como paralelo local os lagomorfos 
de osso das grutas da Lapa da Bugalheira e 
Marmota (recolhas da Sociedade Torrejana de 
Espeleologia e Arqueologia), ou os exemplares 
de «pedra verde» da necrópole das Lapas, in-
cluindo a representação de figuras geminadas 
(Carreira, 1996a; Andrade, 2015).
Os utensílios de osso polido resumem-se a es-
cassos elementos, destacando-se um furador 
sobre metápode de ovis-capra (MNA 6685) e 
um possível «punção» espatulado (MNA 6686).
Os artefactos de pedra afeiçoada incluem com-
ponentes de mó, percutores e um polidor/afia-
dor de arenito.
Outros artefactos e objectos estão represen-
tados por «pastilhas» de ocre (de tonalidade 
amarelada e avermelhada), uma valva direita 
de pectinídeo (MNA 6704) e uma presa de sus 
(MNA 6973) possivelmente usada como elemen-
to de adorno.
Existe referência à recolha de abundante es-
pólio osteológico humano, contando cerca de 
70 crânios (um deles com evidências de trepa-
nação, MNA 2002.188.2) e numerosos ossos 
longos. No entanto, à parte do referido crânio 
trepanado e de uma mandíbula conservados no 
MNA, não se conhece o paradeiro actual des-
tes elementos. O número mínimo de indivíduos 
depositado na gruta da Lapa da Galinha foi 
assim estabelecido com base na cifra apontada 
para os crânios, segundo a literatura específica 
(Sá, 1959).
A atribuição deste variado espólio a deposi-
ções específicas consubstancia-se na delimita-
ção dos enterramentos em «Sepulturas», em-
bora não seja claro que critério se seguiu para 
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esta circunscrição (se concentrações específicas 
de artefactos ou a sua efectiva estruturação), 
havendo contudo informações de que existiria 
uma planta da gruta com a indicação destas 
sepulturas (actualmente não localizada nos ar-
quivos do MNA), podendo configurar assim 
algo semelhante ao detectado nas grutas da 
Lapa do Fumo ou Lapa do Bugio, por exemplo 
(cf. Cardoso, 1992; Serrão & Marques, 1971).
De qualquer maneira e como se denota, trata-se 
de um conjunto artefactual perfeitamente inte-
grável numa etapa cronológica balizada entre 
o último quartel do IV milénio a.n.e. e o primeiro 
quartel do seguinte, merecendo destaque al-
guns componentes do conjunto votivo, principal-
mente aqueles com enquadramento cronológico 
melhor delimitado (inclusivamente por datação 
absoluta), possibilitando a datação relativa dos 
contextos reconhecidos na gruta da Lapa da 
Galinha e sua comparação com outros contextos 
locais e regionais crono-culturalmente coevos.
Contudo, alguns elementos deste amplo con-
junto poderão sugerir utilizações anteriores aos 
últimos séculos do IV milénio a.n.e., sendo, to-
davia, de destacar a ausência das caracterís-
ticas braceletes sobre valva de glycymeris e a 
escassez de utensílios de osso polido, elementos 
caracterizadores de patamares cronológicos 
anteriores aos dos típicos mobiliários votivos do 
Neolítico Final/Calcolítico Inicial.
No campo dos artefactos de pedra lascada, por 
exemplo, será de referir a presença de lamelas 
e pequenas lâminas não retocadas obtidas por 
percussão indirecta (Grupo 1 de A. F. Carvalho), 
algumas usando como suporte sílex opaco de to-
nalidade acinzentada (de potenciais caracterís-
ticas jurássicas, embora sem fontes reconhecidas 
até ao momento no Ocidente peninsular). Como 
já referido (cf. Mataloto, Andrade & Pereira, 
2016–2017), lâminas com estas características 
(seja a nível da tecno-tipologia ou dos atributos 
petrográficos da matéria-prima), parecem sur-
gir especificamente em monumentos e contextos 
funerários atribuíveis a um momento pleno do IV 
milénio a.n.e., estando aparentemente ausentes 
em contextos datáveis de finais do IV e primeira 
metade do III milénio a.n.e. (etapa em que se 
regista uma quase exclusividade da utilização 
do típico sílex cenomaniano da área estreme-
nha em grandes lâminas retocadas obtidas por 
pressão).
Da mesma maneira, a presença ainda signifi-
cativa de armaduras geométricas poderia tam-
bém denunciar utilizações anteriores ao pleno 
Neolítico Final, incluindo-se igualmente na gruta 
da Lapa da Galinha exemplares produzidos 
usando o sílex opaco de tonalidade acinzenta-
da referido acima. No entanto, denota-se que 
estes elementos surgem também em contextos 
funerários mais tardios, associados a pontas de 
seta típicas, por vezes em percentagens sensi-
velmente idênticas, surgindo aqui inclusivamente 
exemplares com truncatura basal côncava, tipo 
que poderá ter possíveis conotações crono-cul-
turais (cf. Boaventura & alii, 2014–2015; Mata-
loto, Andrade & Pereira, 2016–2017).
Regista-se igualmente, para além de machados 
de anfibolito de secção subcircular a subelíptica 
e corpo picotado, a presença de enxós (e uma 
goiva) produzidas sobre rocha metamorfizada 
branda, possivelmente vulcanitos, matéria-pri-
ma que, tal como o sílex acinzentado opaco aci-
ma referido, parece ter sido apenas especial-
mente utilizada (ou escolhida) para a produção 
de enxós durante o IV milénio a.n.e., sendo os 
elementos deste tipo reconhecidos em contex-
tos funerários atribuíveis já ao III milénio a.n.e. 
produzidos quase exclusivamente em rochas an-
fibólicas (conforme já anotado, especificamen-
te em relação ao Megalitismo alentejano, em 
Gonçalves, 2001; Mataloto, Andrade & Pereira, 
2016–2017). No entanto, como veremos abaixo, 
estes elementos surgem aqui associados a peças 
que dificilmente poderão recuar para além dos 
últimos séculos do IV milénio a.n.e., pelo que se 
poderá sempre sugerir uma utilização supervi-
vencial destes elementos (pelo menos na área 
do Maciço Calcário Estremenho).
Outros elementos de destaque neste conjun-
to são os vasos de boca elíptica, presentes em 
pequenos sepulcros característicos de uma fase 
inicial do Megalitismo, como Deserto 7 ou Lobei-
ra de Cima 1 (conjuntos em estudo pelo primei-
ro signatário no âmbito do projecto OMEGA, 
em colaboração com V. S. Gonçalves), assim 
como em grutas naturais com utilizações fune-
rárias coevas, como na Lapa dos Namorados 
(cf. Carvalho & alii, 2000) ou no Escoural, onde 
se encontram bem representados (cf. Araújo & 
Lejeune, 1995). Contudo, este tipo de vasos não 
poderá ser assumido como indicador crono-
-cultural fiável, registando-se igualmente a sua 
presença em contextos mais tardios integráveis 
num momento de apogeu do Megalitismo do 
Sudoeste peninsular, como nas antas de Ordem 
1, Moita 1 e Tapadão da Relva, no tholos da 
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Praia das Maçãs, na «necrópole hipogeica» 
das Lapas ou na gruta de Salve Rainha.
Assim, à luz dos dados actualmente disponí-
veis, sugere-se não dois episódios de utiliza-
ção crono-culturalmente apartáveis, mas antes 
um potencial uso continuado desta cavidade 
genericamente extensível entre meados do 
IV e meados do III milénio a.n.e., mas com 
maior intensidade de utilização nos séculos de 
transição entre um e outro milénio, conforme 
sugerido, com base na aparente associação 
entre armaduras geométricas, pontas de seta, 
lâminas e placas de xisto gravadas, para o 
caso da «necrópole hipogeica» das Lapas (cf. 
Carreira, 1996a; Andrade, 2015) ou, a nível 
extra-regional, da anta de Nossa Senhora da 
Conceição dos Olivais (cf. Boaventura & alii, 
2014–2015).
Alguns poucos fragmentos cerâmicos poderão 
sugerir utilizações (não necessariamente fune-
rárias) desta cavidade em tempos anteriores 
ao IV milénio a.n.e., nomeadamente, cerâmicas 
mamiladas ou com cordões plásticos entalha-
dos, assim como com motivos incisos típicos do 
Neolítico Antigo local (tais como aqueles ob-
serváveis em MNA 6591; cf. Carvalho, 2008). 
Contudo, no conjunto dos elementos de pedra 
lascada, parecem não estar representados ar-
tefactos claramente distintivos desta crono-cul-
tura, como o são, por exemplo, as pequenas 
armaduras geométricas (principalmente cres-
centes) produzidas sobre lamela (e presentes, 
por exemplo, na vizinha gruta dos Carrascos 
ou na gruta do Almonda; cf. Gonçalves & Pe-
reira, 1974–1977; Carvalho, 2008).
3. O machado de talão perfurado da Lapa 
da Galinha: descrição e caracterização
O machado votivo de talão perfurado da 
gruta da Lapa da Galinha encontra-se depo-
sitado nas reservas do Museu Nacional de Ar-
queologia (Lisboa), estando inventariado com 
o número MNA 6559. Como referido acima, foi 
sumariamente apresentado por M. C. Moreira 
de Sá, sendo descrito apenas como um ma-
chado «de mármore com orifício de suspensão 
e uma forma bastante curiosa» sem fornecer 
quaisquer outras características morfotipológi-
cas, sendo interpretado como «machado-amu-
leto» (Sá, 1959, p. 122; fig. 7). Na verdade, já 
F. Alves Pereira havia notado a sua presença, 
descrevendo especificamente, em epístola en-
dereçada a J. Leite de Vasconcellos e datada 
de 4 de Agosto de 1908 (MNA 17921), «um 
machado de calcário ou mármore», referindo 
ainda (com base em paralelos etnográficos) 
que «o orifício em certos machados não indica 
amuleto, mas utilidade.»
Corresponde assim a um machado espalmado 
produzido sobre matéria-prima mineral carbo-
natada (com cerca de 60% de teor de cálcio; 
cf. Quadro 1), de grão fino, de tendência semi-
translúcida, cristalina, de aspecto «marmóreo», 
tratando-se possivelmente de calcite ou traver-
tino (ou outro qualquer tipo de mármore), sen-
do obviamente necessário outro tipo de análise 
para confirmar estas hipóteses, nomeadamente 
análises que requeiram o (pouco recomendável) 
seccionamento da peça para observação da sua 
área interna, devido às características petrográ-
ficas exactas da matéria-prima (mitigadas pelo 
polimento) serem dificilmente perceptíveis por 
um simples exame de visu das suas superfícies.
Apresenta morfologia rectangular-hiperbo-
lóide a trapezoidal-hiperbolóide, perfil bi-
-convexo, bordos semi-divergentes e secção 
transversal sub-rectangular achatada (aproxi-
mando-se de subelíptica achatada). O gume 
é de morfologia convexa, em duplo bisel, 
encontrando-se levemente esquirolado (por 
alterações pós-deposicionais, não correspon-
dendo assim a vestígios de uso, encontrando-se 
Fig. 3 – O machado 
de talão perfurado 
da gruta da Lapa da 
Galinha (MNA 6559). 
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originalmente intacto). Possui polimento total 
nas faces, bordos e gume, conservando vestí-
gios de uma perfuração com perfil bitronco-
cónico descentrado na extremidade proximal 
(com cerca de 5,65 mm de diâmetro na face 
e 6,06 mm de diâmetro no verso), secciona-
da em metade do seu perímetro, tendo sido o 
talão repolido após este seccionamento (não 
se conservando assim a totalidade original do 
comprimento da peça) de modo a conferir-lhe 
uma superfície aplanada, não sendo claro se 
se trata de um reaproveitamento/reconforma-
ção intencional ou se se trata da recuperação 
de fractura acidental (Figs. 3–5).
Possui 161,31 mm de comprimento (não corres-
pondendo, como dito, ao comprimento original 
do artefacto), 34,82 mm de largura máxima 
(medida na área mesial, para uma largura de 
25,01 mm no gume e de 18,08 mm no talão) 
e 18,20 mm de espessura máxima (medida na 
área mesial), tratando-se: segundo o Índice de 
Espessamento (Comprimento / Espessura), de 
um exemplar abatido (oferecendo um índice 
de 8,86); segundo o Índice de Alongamento 
(Comprimento / Largura), de um exemplar mui-
to alongado (oferecendo um índice de 4,63); 
segundo o Índice de Robustez (Comprimento x 
Largura / Espessura), de um exemplar robusto 
(oferecendo um índice de 30,86). Apresenta 
171,5 g de peso.
Encontra-se referenciado em relação à «Sepul-
tura 26», tendo sido aparentemente recolhido 
em associação a outros artefactos que pode-
rão ratificar a sua cronologia relativa (como se 
verá abaixo).
4. As observações possíveis: os machados 
de talão perfurado e a circulação de gentes, 
objectos e ideias no Sul peninsular durante o 
Neolítico e Calcolítico
Como já foi referido em diversos locais (cf. 
Andrade, Maurício & Souto, 2010; Andrade, 
2015; Gonçalves, Andrade & Pereira, 2014), a 
área do Maciço Calcário Estremenho e bacias 
de drenagem adjacentes conhece uma multi-
plicidade de contextos funerários do Neolítico 
e Calcolítico (cf. Araújo & Zilhão, 1991), prin-
cipalmente utilizando cavidades cársicas (fac-
to potenciado pela sua abundante ocorrência 
nesta região), a par das quais se registam 
outras «soluções mortuárias», tais como antas 
(Fonte Moreira, Alcobertas, Barbata, Fontes 
Velas, Vale de Ovos, Serra da Seara e Azura-
que), grutas artificiais (Ribeira Branca, Lapas, 
Fig. 4 – O machado 
de talão perfurado 
da gruta da Lapa da 
Galinha (MNA 6559).




e verso). Em baixo, 
pormenor do talão 
repolido, seccionando 
a perfuração na 
área proximal.
Quadro 1 – Resultados 
da análise geoquímica 
preliminar do machado 
MNA 6559 (valores 
em bruto não tratados, 
excluindo-se elemen-
tos com peso inferior a 
0,15%).
Ref. 
Composição química elementar 
Ca (%) Cl (%) Al (%) Si (%) S (%) P (%) Fe (%) 
MNA 6559 60,27±0,06 0,98±0,01 0,92±0,08 0,81±0,03 0,37±0,01 0,32±0,01 0,29±0,01 
 
Tabela 1: Resultados da análise geoquímica preliminar do machado MNA 6559 (valores em bruto não tratados, 
excluindo-se elementos com peso inferior a 0,15%). 
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Convento do Carmo e Ribeira de Crastos) ou 
sepulcros de tipologia indeterminada (como 
Pragais) (Fig. 6).
Esta multiplicidade e diversidade de «espa-
ços dos mortos» (e «espaços dos vivos» cor-
relativos, desde o Neolítico Antigo adiante) 
poder-se-á justificar por variados factores. 
Com efeito, para além da referida abundante 
ocorrência de cavidades cársicas «utilizáveis», 
este trata-se genericamente de um território 
favorável à instalação das antigas comunidades 
agro-pastoris, encontrando-se (conforme já sa-
lientado em Carvalho, 2008) em ambiente eco-
tónico entre as encostas das serras destinadas à 
pastorícia e à caça e as áreas agricultáveis da 
bacia do Tejo, tendo igualmente acesso instan-
tâneo directo a este curso de água através das 
bacias dos rios Almonda e Alviela. Para além 
disso, corresponde potencialmente a uma área 
de confluência/cruzamento das rotas de difusão 
do sílex estremenho (com origem nas áreas de 
Rio Maior, a poente, e nas áreas Ourém/Tomar, 
a nascente) e seu consequente reencaminha-
mento para o Alentejo (usando-se possivelmen-
te a travessia Golegã-Chamusca, área onde o 
paleo-estuário do Tejo não seria já tão amplo, 
conforme apontado em Andrade, 2015).
Neste contexto genérico, no que ao fenómeno 
megalítico diz respeito (no sentido abstracto 
do termo, incluindo num mesmo âmbito cultu-
ral o «Megalitismo ortostático», o «Megalitis-
mo de gruta» e o «Megalitismo hipogeico»), 
e excluindo os contextos funerários em gruta 
natural atribuíveis ao Neolítico Antigo (como 
os registados nas grutas do Almonda, Carras-
cos, Cabeço da Ministra ou Calatras 4, por 
exemplo), as práticas funerárias das antigas 
comunidades camponesas no Maciço Calcário 
Estremenho poder-se-ão dividir em duas cro-
no-culturas fundamentais.
A primeira abarca grande parte do IV milénio 
a.n.e. e possivelmente ainda o último terço do 
anterior, atendendo às datações e aos dados 
artefactuais de contextos como a «Sala do Ri-
cardo» da Lapa da Bugalheira, Horizonte NM 
da gruta do Caldeirão, Lapa dos Namorados, 
Lugar do Canto, Algar do Barrão, Algar do 
Bom Santo ou Cabeço dos Mosqueiros (cf. Car-
doso & Carvalho, 2008; Carvalho, 2014, 2016; 
Carvalho, Ferreira & Valente, 2003; Carvalho 
& Cardoso, 2015; Carvalho & alii, 2000, 2012, 
2016; Duarte, 1998; Leitão & alii, 1987; Zilhão, 
Fig. 6 – A gruta da 
Lapa da Galinha 
(27) no âmbito dos 
principais contextos 
funerários neolíticos 
e calcolíticos no 
Maciço Calcário 
Estremenho e bacias 
de drenagem 
adjacentes. 1: 
Vale dos Ovos; 2: 
Serra da Seara; 
3: Azuraque 1; 4: 
Cova das Lapas; 5: 
Buraco Roto; 6: Lapa 
da Mouração; 7: 
Pragais; 8: Cova da 
Velha; 9: Bezelga; 
10: Buraca da 
Moura da Rexaldia; 






Pena da Velha, 
Cabeço da Ministra, 
Vale da Lapa); 13: 
Lagoa do Cão; 14: 
Covão do Poço; 
15: Ventas do 
Diabo; 16: Lapa da 
Modeira; 17: Lapa 
dos Namorados; 18: 
Almonda; 19: Lapa 
da Bugalheira; 20: 
Vale do Touro; 21: 
Redondas IX (Algar 
João Ramos); 22: 
Barbata 1 e 2; 23: 
Fontes Velas 1 e 
2; 24: Carvalhal 
de Turquel; 25: 
Carrascos; 26: Algar 
do Barrão; 27: 
Lapa da Galinha; 
28: Fonte Moreira; 
29: Marmota; 30: 
Ribeira Branca 1 e 
2; 31: Lapas; 32: 
Convento do Carmo; 
33: Lugar do Canto; 
34: Alcobertas; 
35: Alcobertas; 36: 
Ribeira de Crastos 1 
e 2; 37: Senhora da 
Luz 1 e 2; 38: Buraca 
dos Mouros; 39: 
Lapa do Saldanha. 
Base cartográfica 
redesenhada a partir 
de Martins, 1949.
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1992; Zilhão & Carvalho, 1996). Caracteriza-
-se genericamente pela distintiva associação 
de armaduras geométricas, pequenas lâminas 
não retocadas, artefactos de pedra polida, 
braceletes sobre valva de glycymeris, utensílios 
de osso polido e escassos recipientes cerâmi-
cos, manifestando-se num número restrito de 
artefactos quando comparado com o núme-
ro total de inumações aí realizadas (definido 
pela análise dos vestígios osteo-antropológicos 
associados).
A segunda crono-cultura, abrangendo os últimos 
séculos do IV milénio a.n.e. e a primeira meta-
de do seguinte, distingue-se já por mobiliários 
votivos mais diversificados que incluem pontas 
bifaciais (pontas de seta, pontas de dardo, pu-
nhais, alabardas), grandes lâminas retocadas, 
placas votivas e um maior número de recipien-
tes cerâmicos e elementos de adorno (incluindo 
as contas de «pedra verde» e azeviche, os pen-
dentes triangulares, os alfinetes de osso de ca-
beça canelada, os lagomorfos de osso e «pe-
dra verde»), encontrando-se ainda presentes 
(pelo menos nos seus momentos preambulares) 
os artefactos de pedra polida e as armaduras 
geométricas. Está representada em contextos 
como as grutas da Buraca da Moura da Re-
xaldia, Marmota, Lapa da Galinha, Lapa da 
Bugalheira, Senhora da Luz, Cova das Lapas, 
Cabeço da Ministra, Calatras 4 e Vale de Touro 
6, assim como na «necrópole hipogeica» das 
Lapas ou no contexto indeterminado de Pragais 
(cf. Andrade, 2015; Andrade, Maurício & Souto, 
2010; Cardoso, Ferreira & Carreira, 1996; Car-
reira, 1996a; Gonçalves, 1978b; Gonçalves, 
Andrade & Pereira, 2014; Paço, Zbyszewski & 
Ferreira, 1971; Sousa, 2004).
Um terceiro momento pode ser também esta-
belecido na sequência do segundo, se conside-
rarmos igualmente neste contexto as utilizações 
funerárias enquadradas na segunda metade 
do III milénio a.n.e., principalmente aquelas re-
presentadas pelas cerâmicas ou outros artefac-
tos de filiação campaniforme, registadas, por 
exemplo, nas grutas da Buraca da Moura da 
Rexaldia, Almonda, Lapa da Bugalheira, Lapa 
do Saldanha, Senhora da Luz, Redondas, Ca-
beço da Ministra, Carvalhal de Aljubarrota e 
Turquel, ou na anta de Fonte Moreira e nas gru-
tas artificiais do Convento do Carmo e Ribeira 
de Crastos (Andrade, Maurício & Souto, 2010; 
Cardoso, Ferreira & Carreira, 1996; Carreira, 
1996b; Carreira & Cardoso, 1990; Carvalho & 
alii, 2018; Ferreira, North & Leitão, 1977; Gon-
çalves, 1978b; Harrison, 1977; Jordão & Men-
des, 2000; Valério & alii, 2017; Zilhão, 2016).
A gruta da Lapa da Galinha, como exemplo 
paradigmático do designado «Megalitismo de 
gruta» (Gonçalves, 1978a, 1978b; cf. também 
Carvalho, 2016), integra-se assim perfeitamen-
te neste segundo patamar crono-cultural do 
fenómeno megalítico regional, com paralelos 
directos reconhecidos, para além dos locais/
regionais listados acima, em outras importan-
tes necrópoles de gruta no contexto genérico 
da Estremadura portuguesa, como Casa da 
Moura, Cova da Moura, Furninha, Furadouro 
da Rocha Forte, Poço Velho, Correio Mor, Lapa 
do Fumo ou Lapa do Bugio, contextos com da-
tações que ratificam a atribuição crono-cultu-
ral relativa da Lapa da Galinha (cf. Cardoso, 
1992; Cardoso & Carvalho, 2010–2011; Car-
doso & alii, 2003; Cardoso, Medeiros & Mar-
tins, 2018; Carreira & Cardoso, 2001–2002; 
Carvalho & Cardoso, 2010–2011; Gonçalves, 
1990–1992; Gonçalves, 2009; Serrão & Mar-
ques, 1971; Spindler, 1981).
Tal como nestes contextos, e talvez em sequên-
cia cultural com os típicos enterramentos do 
Neolítico Médio, também na gruta da Lapa 
da Galinha os artefactos de pedra polida se 
encontram significativamente bem representa-
dos, todavia compondo um conjunto com exem-
plares de certa forma comuns neste contexto 
crono-cultural, destacando-se apenas por nele 
se incluir o artefacto aqui estudado.
Com efeito, o seu número ascende a pouco mais 
de 80 exemplares, encontrando-se machados 
e enxós em proporções sensivelmente idênticas 
(40 machados para 38 enxós, incluindo no pri-
meiro grupo o artefacto aqui estudado). A par 
destes registam-se outros exemplares menos 
comuns, tais como um formão alongado, duas 
goivas e um martelo, sendo o primeiro também 
passível de deter influências extra-regionais 
(cf. Andrade, 2014; Fábregas, Lombera & Ro-
dríguez, 2011; Pétrequin & alii, 2012). A nível 
morfológico, será de destacar a aparente coe-
xistência de machados de secção transversal 
sub-quadrangular a sub-rectangular e corpo 
integralmente polido (77,5% do conjunto) com 
machados de secção transversal subcircular 
a subeliptíca e corpo picotado, resumindo-se 
o polimento à área do gume (17,5% do con-
junto), facto que não terá conotações crono-
-culturais tão relevantes como tradicionalmente 
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admitido, conforme já foi salientado noutro 
local (cf. Mataloto, Andrade & Pereira, 2016– 
–2017) e como se pode atestar pelas poten-
ciais associações artefactuais registadas na 
Lapa da Galinha.
Estes artefactos apresentam escassas evidên-
cias de uso, o que demonstra o seu carácter 
eminentemente votivo (estando as marcas de 
utilização apenas incontestavelmente evi-
denciadas no martelo MNA 2004.499.2). As 
matérias-primas utilizadas são manifestamente 
de origem exterior ao Maciço Calcário Estre-
menho, referindo-se a anfibolitos, xistos anfi-
bólicos e rochas metamorfizadas brandas, as 
últimas usadas na produção da quase totali-
dade das enxós (e de uma das goivas), corres-
pondendo possivelmente a vulcanitos, prove-
nientes de contextos vulcano-sedimentares da 
área alentejana (embora se possa equacionar 
também a sua origem regional na Bacia Lusita-
niana, onde podem ocorrer argilitos siliciosos e 
calcários metamorfizados macroscopicamente 
semelhantes) (Fig. 7).
Trata-se, de facto, de morfotipologias e ma-
térias-primas que se repetem, ao nível regio-
nal estremenho, pelo menos desde o Neolítico 
Médio (cf. os exemplos do Algar do Bom San-
to e Lugar do Canto em Cardoso, 2014; Car-
doso & Carvalho, 2008), pouco se alterando 
em momentos mais tardios. (cf. por exemplo 
os casos de Casa da Moura, Furninha, Cova 
da Moura, Correio Mor, Poço Velho ou Bugio 
em Cardoso, 1992; Cardoso & alii, 2003; 
Cardoso & Carvalho, 2010–2011; Carreira 
& Cardoso, 2001–2002; Gonçalves, 2009; 
Spindler, 1981), estando assim o elemento 
aqui estudado perfeitamente integrado num 
conjunto que não destoa de outros conhecidos 
no contexto genérico do Sudoeste peninsular 
desde possivelmente a primeira metade do 
IV milénio a.n.e. (no que ao Megalitismo diz 
respeito, obviamente, sendo sempre de notar 
o aparente abandono do uso das rochas me-
tamorfizadas brandas na produção de enxós, 
em detrimento das rochas anfibólicas, a partir 
de finais do IV milénio a.n.e., no Megalitismo 
ortostático da área alentejana).
Esta atribuição cronológica poderá ser ates-
tada, como referido, pelas associações arte-
factuais registadas na Lapa da Galinha. Com 
efeito, os artefactos de pedra polida referen-
ciados a sepulturas específicas (incluindo tanto 
machados de secção transversal subcircular/
subelíptica e subquadrangular/sub-rectangu-
lar, assim como enxós) encontram-se aparen-
temente associados a lâminas retocadas, gran-
des pontas foliáceas, recipientes cerâmicos e 
placas votivas (tal como registado nas «sepul-
turas» 1, 3, 6, 8, 13, 26, 35-37 e 39), sendo es-
tes elementos facilmente integráveis na segun-
da crono-cultura definida para o Megalitismo 
do Sudoeste peninsular (e em particular para 
o «Megalitismo de gruta» do Maciço Calcá-
rio Estremenho). Assim, uma das características 
interessantes do conjunto da gruta da Lapa 
da Galinha é precisamente, na composição 
destes agrupamentos, a aparente associação 
entre elementos normalmente assumidos como 
mais antigos (nomeadamente, os machados 
de secção subcircular/subelítptica e as enxós 
produzidas em rochas metamorfizadas) e ele-
mentos mais evoluídos (como as grandes pon-
tas foliáceas, as lâminas retocadas e as placas 
votivas), salvaguardando-se contudo o caso do 
machado MNA 6493, de secção subcircular, 
aparentemente associado a duas pequenas 
lâminas brutas, na «Sepultura 1».
O artefacto aqui estudado, correspondendo 
Fig. 7 – Exemplos dos 
artefactos de pedra 
polida recolhidos 
na gruta da Lapa 
da Galinha: macha-
dos de anfibolito 
MNA 6850 e 6532, 
enxó de xisto anfi-
bólico MNA 6503, 
enxó de rocha meta-
mórfica (metavul-
canito?) MNA 6524 
e pequena goiva 
de rocha metamór-
fica (metavulcanito?) 
MNA 6938. Fotos: 
Museu Nacional de 
Arqueologia (www.
matriznet.dgpc.pt/). 
De notar a aparên-
cia «arcaica» do 
machado MNA 6850, 
de secção subcircular 
e corpo picotado.
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a um machado espalma-
do com perfuração na ex-
tremidade proximal (talão 
perfurado), permite con-
tudo algumas leituras sin-
gulares no contexto das 
antigas comunidades cam-
ponesas do Sudoeste penin-
sular (especificamente em 
relação a possíveis inter-
câmbios a larga distância). 
Com efeito, revela aparen-
tes influências extra-penin-
sulares, possivelmente com 
origem na área bretã, en-
quadrando-se no grupo dos 
machados de tipo Cangas 
inspirados nos modelos de 
tipo Tumiac de talão perfu-
rado, resultante do impacto 
regional da circulação das 
«haches carnacéennes en 
jade» possivelmente a partir 
segunda metade do V mi-
lénio a.n.e., dispersando-se 
as principais ocorrências de 
artefactos deste tipo (cor-
respondentes principalmen-
te a reproduções locais de 
modelos alóctones) ao longo 
do aro atlântico entre a Bretanha e a Gali-
za, com uma óbvia concentração no Noroeste 
peninsular (depositados maioritariamente em 
contextos funerários), sendo escassos os exem-
plares reconhecidos no Sudoeste (Fábregas & 
Vázquez, 1982; Fábregas, Lombera & Rodrí-
guez, 2012; Fábregas, Rodríguez & Lombe-
ra, 2017; Fábregas & alii, 2018; Lillios, Read 
& Alves, 2000; Petréquin, Cassen & Croutsch, 
2006; Pétrequin & alii, 2007, 2012a, 2012b, 
2012c e 2013; Cassen & alii, 2012).
O carácter votivo da peça aqui estudada é 
óbvio, evidenciado tanto pela sua integração 
num conjunto votivo ratificado como pela uti-
lização de uma matéria-prima que o tornaria 
verdadeiramente ineficaz numa efectiva acção 
de corte. Com efeito, na escala de Mohs, as 
matérias-primas acima enunciadas, potencial-
mente usadas na sua produção, apresentam 
índices de dureza relativa dispostos entre 3 e 
5, sendo assim matérias-primas relativamente 
brandas. Para além disso, e como dito acima, o 
gume encontra-se intacto, sendo os esquirola-
mentos registados apenas resultantes de fenó-
menos pós-deposicionais indeterminados.
Outra particularidade, para além dos vestígios 
de perfuração conservados da área do talão, 
encontra-se no facto de se tratar de uma peça 
«reaproveitada», por reconformação e repo-
limento da sua extremidade proximal. Não é 
claro se o objectivo deste «reaproveitamento» 
foi a obliteração intencional da perfuração ou 
se se tratou apenas da sua recuperação após 
fractura acidental, com reconformação e re-
polimento do artefacto. Seja como for, a peça 
perdeu a sua «funcionalidade» original mate-
rializada na presença da perfuração, sendo 
assim um artefacto a posteriori, com deposição 
derradeira distinta da sua produção e utiliza-
ção original (Fig. 8). 
A respeito dos machados com talão perfurado 
de influência bretã, P. Pétrequin e colaborado-
res referem especificamente o seguinte (Pétre-
quin & alii, 2012c, pp. 217–219; cf. Fig. 9 deste 
estudo):
Le nombre de ces haches carnacéennes 
est donc très faible, ce qui est le cas par-
tout en Europe hormis autour du golfe 
du Morbihan qui en constitue l’épicentre. 
Mais les conséquences de l’introduction 
de ces quelques object-signes à très forte 
valeur rituelle et probablement religieu-
se ont sans nul doute été considerábles; 
elles ont en effet entrâiné la production 
d’imitations en roches ibériques, par-
mi lesquelles la fibrolite, l’amphibolite 
et divers schistes sont bien représentés. 
Ces imitations depuis longtemps etudiées 
ont été regroupées sous la dénomination 
de type Cangas. La répartition des 20 
exemplaires connus (dont un seul en Fran-
ce) montre un épicentre au nordouest de 
l’Espagne et un large diffusion dans la 
péninsule, au moins jusqu’en Catalogne et 
au sud du Portugal à 1000 km du Mor-
bihan à vol d’oiseau.
É precisamente aqui que se enquadra o 
artefacto da gruta da Lapa da Galinha, 
tratando-se de um modelo alóctone repro-
duzido em matéria-prima disponível local 
ou regionalmente. Como dito acima, o tipo 
de matéria-prima apenas poderá ser rigo-
rosamente aferido com outro tipo de análise 
que não a meramente macroscópica, sendo 
Fig. 8 – Reconstitui-
ção da hipotética 
morfologia original 
do machado de talão 
perfurado da gruta 
da Lapa da Galinha 
(MNA 6559).
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contudo possível (no estado actual dos conhe-
cimentos) avançar algumas considerações: ao 
tratar-se de calcite, a sua disponibilidade é 
imediata nos contextos calcários do entorno 
estrito da Lapa da Galinha; ao tratar-se de 
travertino, embora as principais ocorrências 
estejam cartografadas a algumas dezenas de 
quilómetros mais a norte na área de Condei-
xa, este poderá estar disponível localmente 
nos tufos calcários plistocénicos das áreas de 
Alcanena, Ribeira Branca e Torres Novas; se se 
referir a outro tipo de mármore, a sua disponi-
bilidade será, se não local, pelo menos regio-
nal (com ocorrências registadas em contextos 
de calcários metamorfizados da Estremadura). 
Seja como for, trata-se sempre de matéria-pri-
ma que se encontra disponível num raio que 
não ultrapassará as dezenas de quilómetros, 
sendo de aprovisionamento eminentemente lo-
cal/regional. 
Embora a segunda metade do V milénio a.n.e. 
seja a cronologia genérica proposta para as 
peças deste tipo, é referido que a primeira 
introdução das «haches carnacéennes» de tipo 
Tumiac na Península Ibérica não pode ser pre-
cisamente datada, à falta de contextos de re-
colha fiáveis. De facto, uma das problemáticas 
inerentes a este tipo de artefactos é precisa-
mente a dificuldade em estabelecer a sua atri-
buição cronológica precisa, particularmente no 
âmbito ibérico, onde se referem maioritaria-
mente a recolhas antigas e a achados isolados 
ou descontextualizados (conforme já referido 
em Fábregas, 1984a, 1984b; Fábregas & Váz-
quez, 1982; Fábregas, Rodríguez & Lombera, 
2017; Villalobos, 2013, 2015).
No Morbihan, o tipo Tumiac é particularmente 
frequente entre 4500 e 4300 a.n.e; as imita-
ções de tipo Zug (congénere do tipo Cangas 
nas áreas entre a Alemanha e a Suíça), estão 
já datadas de 4300–4200 a.n.e. (Pétrequin, 
Cassen & Croutsch, 2006; Strahm, 2010), o 
que indica uma difusão rápida destes modelos. 
Este é provavelmente também o caso da Pe-
nínsula Ibérica (em especifico na zona Norte), 
como o poderá indicar a introdução de varis-
cite ibérica na área de Morbihan em meados 
do V milénio a.n.e. (Querré, Domínguez & Cas-
sen, 2012), se bem que as imitações de «haches 
carnacéennes» (de tipo Cangas e Zug) poderão 
perdurar até finais do IV milénio a.n.e. (Pétre-
quin & alii, 2012c), o que coincide generica-
mente com a fase de apogeu do Megalitismo 
do Sudoeste peninsular, adequando-se ao ar-
tefacto aqui estudado.
Com efeito, a associação no Morbihan entre 
machados de talão perfurado e elementos de 
colar produzidos em variscite ibérica é eviden-
te, por exemplo, nos monumentos de Tumiac, 
Mané-er-Hröeck e Saint-Michel, com contextos 
datados de um intervalo de tempo centrado 
grosso modo em meados do V milénio a.n.e., 
podendo os dois primeiros ser mesmo um pou-
co mais antigos (Cassen & alii, 2011, 2012; 
Pétrequin & alii, 2012a), o que poderá sem-
pre ser encarado como um terminus ante quem 
para estas relações bilaterais, podendo estas 
prolongar-se, e inclusivamente consolidar-se, 
ao longo dos IV e III milénios a.n.e., sendo po-
tencialmente maior a sua incidência na área 
peninsular durante este espectro cronológico.
Como referido acima, as circunstâncias de re-
colha destes artefactos na área peninsular di-
ficultam a sua atribuição cronológica precisa, 
podendo genericamente ser apontadas crono-
logias relativas estabelecidas a partir de um 
momento pleno do IV milénio a.n.e. ou mesmo 
já do seguinte (Fábregas, 1984a, 1984b; Fá-
bregas & Vázquez, 1982; Fábregas, Rodríguez 
& Lombera, 2017; Villalobos, 2013, 2015). 
Será de referir, contudo, o caso escavado re-
centemente de La Dehesa de Rio Fortes (Ávila), 
com contextos datados pelo radiocarbono da 
Fig. 9 – Distribuição 
dos machados de 
talão perfurado a 
nível europeu (adap-
tado de Pétrequin & 
alii, 2012c, p. 218, 
fig. 3), acrescen-
tando-se as ocor-
rências da Lapa da 
Galinha (indicada 
pela seta), Ervedal, 
Pedreira dos Triga-
ches 2, Arroyo Sala-
dillo, assim como as 
«hachettes-pendelo-
que» de Carrascal e 
Los Millares. Círculos 
negros: machados de 
tipo Tumiac; círculos 
brancos: machados 
de tipo Cangas; círcu-
los cinzentos: macha-
dos de tipo Zug; as 
estrelas indicam as 
fontes de aprovisio-
namento de jadeítes 
alpinas de Mont Viso 
e Beigua.
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primeira metade do IV milénio a.n.e., possi-
velmente relacionados com o encerramento 
da primeira fase de utilização do monumen-
to; contudo, as peças de influência extra-pe-
ninsular aí identificadas (nomeadamente, um 
machado de talão perfurado e um cinzel alon-
gado) são atribuídas a uma fase tardia de uti-
lização do sepulcro, datada já de um momento 
pleno do III milénio a.n.e. (Estremera & Fabián, 
2002; Fábregas, Lombera & Rodríguez, 2012; 
Villalobos, 2013).
Aparentemente, as primeiras ocorrências des-
tas peças no Sul peninsular poderão reportar-
-se já um momento avançado do Neolítico, pos-
sivelmente a partir de meados do IV milénio 
a.n.e. adiante. Assim o parece indicar certos 
contextos recentemente escavados no Sudoes-
te peninsular, onde machados de tipo Cangas 
surgem associados a artefactos ou estruturas 
que permitem a sua integração cronológica 
mais precisa, tais como Pedreira dos Trigaches 
2 (região de Beja, na área de influência do 
baixo Guadiana) ou Arroyo Saladillo (na área 
da Vega de Antequera, Málaga).
O primeiro exemplo refere-se a uma peça de 
anfibolito acompanhando, juntamente com ar-
maduras geométricas (dois trapézios obtidos 
sobre pequenas lâminas), o enterramento de 
dois indivíduos em estrutura negativa (possivel-
mente um pequeno hipogeu), indicando uma 
cronologia relativa da segunda metade do IV 
milénio a.n.e. (Baptista & alii, 2013). O segun-
do exemplo trata-se um exemplar de silimanite 
compondo o espólio votivo de enterramento 
realizado em fossa, sob um pequeno tumu-
lus de blocos pétreos polvilhados com «ocre 
vermelho», no espaço interno de um recinto 
de fossos datável da transição do IV para o 
III milénio a.n.e. (Fernández, Cisnero & Arcas, 
2014–2015). Apesar de se tratar de contextos 
com um enquadramento temporal sensivelmen-
te bem caracterizado, salvaguarda-se o facto 
de se tratar de atribuições cronológicas rela-
tivas baseadas apenas na cultura material e 
respectivos contextos de inserção, não se dis-
pondo ainda de datações absolutas que corro-
borem com maior fiabilidade esta integração 
crono-cultural genérica.
Em relação ao exemplar da gruta da Lapa 
da Galinha, este encontra-se, no seu contex-
to geral, sensivelmente bem enquadrado em 
termos crono-culturais, integrando um con-
junto votivo típico da transição do IV para o 
III milénio a.n.e.; no seu contexto particular, 
encontra-se referenciado em relação à «Se-
pultura 26», sendo aparentemente acom-
panhado por um típico machado de anfi-
bolito de secção subcircular (MNA 6560) e 
uma grande ponta de dardo em sílex (MNA 
6558) (Fig. 10), artefactos que se integram 
perfeitamente na baliza cronológica acima 
apontada para a utilização óptima da gruta 
da Lapa da Galinha enquanto espaço de 
cariz funerário (mesmo salvaguardando-se 
a aparência «arcaica» do machado MNA 
6560, característica que não terá conota-
ções crono-culturais tão vincadas como as 
tradicionalmente assumidas, conforme refe-
rimos acima). 
A ocorrência destes artefactos de influência 
bretã é, como dito acima, escassa em contex-
tos do Sul peninsular, concentrando-se princi-
palmente no Noroeste (sobretudo Galiza, Can-
tábria e Norte de Portugal), podendo estar 
relacionado com o tráfico de variscite daí pro-
veniente. Com efeito, até bem recentemente 
contava-se apenas com um par de exemplares 
óbvios conhecidos naquela área geográfica, 
provenientes da Lagoa de Óbidos e Vale de 
Rodrigo 3 (Fábregas, Lombera & Rodríguez, 
Fig. 10 – Ponta 
de dardo MNA 
6558, usando sílex 
morfologicamente 
semelhante ao de 
Caxarias, recolhida 
na «Sepultura 
26» da gruta da 
Lapa da Galinha, 
em associação ao 
machado de talão 
perfurado MNA 
6559 e ao machado 
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2012; Fábregas, Rodríguez 
& Lombera, 2017; Fábregas 
& alii, 2018; Lillios, Read 
& Alves, 2000; Pétrequin 
& alii, 2012c), aos quais se 
juntam agora outros identi-
ficados tanto durante esca-
vações recentes (como os de 
Pedreira dos Trigaches 2 e 
Arroyo Saladillo, acima re-
feridos) como durante a re-
visão de colecções antigas 
(como Lapa da Galinha, 
Ervedal ou Los Millares; cf. 
Andrade, 2014; Lozano & 
alii, 2010; Garcia, 2014) 
(Fig. 11).
Como referido, são pro-
duzidos usando matérias-
-primas disponíveis local e 
regionalmente, principal-
mente anfibolito e silimani-
te, sendo maioritariamente 
provenientes de contextos 
funerários (exceptuando o 
caso da Lagoa de Óbidos, 
podendo corresponder a 
um depósito votivo espe-
cífico em contexto lagunar). As divergências 
morfológicas destas peças são igualmente evi-
dentes, principalmente em termos de dimen-
são, contrastando o exemplar da Lagoa de 
Óbidos (com cerca de 28 cm de comprimento) 
com o de Los Millares (com cerca de 3,7 cm de 
comprimento). O último poderá corresponder 
contudo, de acordo com a geometria do seu 
perfil, a uma pequena enxó, podendo todavia 
ser sempre integrado no grupo das peças de 
influência igualmente bretã designadas como 
«hachettes-pendeloque» (Tinevez, 1988; Pollo-
ni, 2008; Pétrequin & alii, 2012b) e associá-
veis às pequenas peças com sulco de fixação 
na área do talão (como o exemplar de sili-
manite de Cueva de la Carigüela; cf. García, 
2014), também interpretadas como pendentes 
(cf. Dellaite & alii, 2010–2011). Artefacto se-
melhante àquele de Los Millares (embora de 
menor dimensão, apresentando cerca de 2,5 
cm de comprimento) encontra-se nos níveis do 
Neolítico Final do povoado/oficina do Car-
rascal, com datações absolutas centradas na 
transição do IV para o III milénio a.n.e. (Car-
doso, Sousa & André, 2015).
Outra característica interessante encontra-
-se aparentemente no machado da Lagoa de 
Óbidos: embora seja graficamente apresenta-
do como possuindo perfuração completa (em 
Lillios, Read & Alves, 2000, p. 7, figs. 2a e 
2b; Pétrequin & alii, 2012b, p. 1028, fig. 12 
e 2012c, p. 218, fig. 3), esta encontra-se cla-
ramente inacabada (perceptível pela foto de 
pormenor apresentada em Fábregas, Lombe-
ra & Rodríguez, 2012, p. 1128, fig. 23, aqui 
reproduzida na Fig. 11), apesar de ser refe-
rido (mas não ilustrado) que possuiria duas 
perfurações inacabadas numa das faces (Li-
llios, Read & Alves, 2000, p. 9).
Outro tipo de artefacto normalmente associa-
dos a estes machados de talão perfurado são 
as peças alongadas de grande tamanho, per-
furadas, normalmente designadas como pen-
dentes (Fábregas, 1984a), sendo de referir, no 
contexto geográfico do Sudoeste peninsular, o 
exemplar em silimanite proveniente da área de 
Fronteira (Fig. 12) ou os exemplares em xisto 
recolhidos nos sepulcros de Alcarapinha (Elvas) 
e Vega del Guadancil 1 (Cáceres) (Ferreira, 
1970; Leisner & Leisner, 1959, Tafeln 11, 54). 
Fig. 11 – Machados 
de talão perfurado, 
de tipo Cangas, pro-
venientes de contex-
tos do Sul peninsular: 
Lagoa de Óbidos 
(anfibolito; adap-
tado de Fábregas, 
Lombera & Rodrí-
guez, 2012, p. 1128, 
fig. 23); Ervedal 
(silimanite; adap-
tado de Andrade, 
2014, p. 98, fig. 8); 
Pedreira dos Triga-
ches 2 (anfibolito; 
adaptado de Bap-
tista & alii, 2013, p. 
812, fig. 12); Arroyo 
Saladillo (silimanite; 
adaptado de Fernán-
dez, Cisnero & Arcas, 
2014–2015, p. 47, 
fig. 11); Carrascal 
(silimanite; adaptado 
de Cardoso, Sousa & 
André, 2015, p. 221, 
fig. 84); Los Millares 
(silimanite; adaptado 
de Lozano & alii, 
2010, p. 290, fig. 2). 
De notar as diver-
gências dimensio-
nais entre os diversos 
artefactos (Lagoa de 
Óbidos, com cerca 
de 28 cm; Carrascal 
e Los Millares, com 
cerca de 2,5 cm e 
3,7 cm, respectiva-
mente) e, em baixo à 
direita, o pormenor 
da perfuração ina-
cabada no exemplar 
da Lagoa de Óbidos.
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Uma característica deste tipo de artefactos, 
conforme anotado para o exemplar de xisto 
clorítico recolhido em Abelleira 1 (Lugo), é a 
presença ocasional de um bordo agudo, quase 
que configurando um gume (embora, para o 
exemplar acima referido, não se registem apa-
rentes marcas resultante do seu uso enquanto 
utensílio cortante; cf. Fábregas, 1984a, pp. 
153–154, fig.18). Tal característica também se 
regista no exemplar de Fronteira, não em ape-
nas um, mas em ambos bordos, o que, aliado 
a uma extremidade sumariamente apontada, 
levou J. Leite de Vasconcellos a interpretá-lo 
como representação de um punhal (interpreta-
ção não partilhada por O. da Veiga Ferreira, 
que o terá considerado estritamente como pen-
dente; cf. Ferreira, 1970, pp. 167–168).
A difusão destes artefactos de influência bre-
tã, configurando tipos pouco comuns mas docu-
mentados em contextos geográficos por vezes 
excessivamente afastados, demonstra precisa-
mente as relações (directas ou indirectas) en-
tre comunidades geo-culturalmente apartadas 
durante o Neolítico e Calcolítico, consubstan-
ciando-se assim na circulação de gentes, ob-
jectos e ideias ao longo de extensos territórios 
(Andrade, 2014, no prelo; Fábregas, 1984a; 
Fábregas, Lombera & Rodríguez, 2012; Fábre-
gas, Rodríguez & Lombera, 2017; Fábregas & 
alii, 2018; García, 2014; Pailler, 2005, 2009; 
Tinevez, 1988). Incluem-se no âmbito desta cir-
culação não só os machados de tipo Cangas 
propriamente ditos, como também os cinzéis 
alongados ou os supracitados «machados-
-pendente» de distintas morfologias, sendo 
igualmente reconhecidas, no Sudoeste penin-
sular, outras imitações locais de distintos tipos 
bretões. Poder-se-á referir, por exemplo, o 
machado de tipo Durrington, produzido sobre 
rocha local/regional (possivelmente serpentini-
to ou eclogito), recuperado fora do contexto 
de origem durante as escavações recentes no 
Castelo de Montemor-o-Novo (em ambiente 
medieval/moderno, talvez recolhido durante 
esta época em um dos diversos monumentos 
megalíticos que se encontram na área) (Fig. 
13), ou o machado de tipo Bernon alongado, 
em anfibolito, recolhido na anta da Horta (Al-
ter do Chão) em depósito datado da primeira 
metade do III milénio a.n.e. (Oliveira, 2006), 
com paralelos num exemplar em silimanite 
recolhido na anta do Carapito 1 (Aguiar da 
Beira) (cf. Leisner & Ribeiro, 1968; Leisner, 
1998), podendo aproximar-se também das 
«haches-ciseau» de tipo Lagor (Pétrequin & 
alii, 2007).
No entanto, mais do que a ideia, também 
os próprios artefactos circulariam, como o 
demonstra a presença, no Centro-Sudoeste 
peninsular, de machados de jade alpino, 
maioritariamente de tipo Durrington, carac-
terísticos do eixo Mont Viso-Carnac, como 
em Portela do Outeiro, Aroche ou Valenci-
na de la Concepción (cf. Domínguez & alii, 
2016; Fábregas & alii, 2017, 2018; Odrio-
zola & alii, 2015, 2016; Pétrequin & alii, 
Fig. 12 – Artefacto 
de silimanite com 
perfuração prove-




cente ao acervo do 
Museu Nacional de 
Arqueologia.
Fig. 13 – Machado 
de tipo Durrington, 
produzido em maté-
ria-prima local/regio-






recolhido em um dos 
diversos monumentos 
megalíticos que se 
poderão encontrar 
na área, sendo para 
ali transportado). 
Foto: Gonçalo Lopes 
(Museu de Arqueo-
logia e Etnologia de 
Montemor-o-Novo).
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2012c; Villalobos & Odriozola, 2017), deven-
do-se mencionar também o machado de sílex 
da Ria de Huelva, de clara origem norte-euro-
peia (Morgado & alii, 2014). Como referido, a 
presença destes elementos (e da ideia a eles 
inerente) em contexto peninsular poderá ser 
entendida como contra-partida da introdução 
das variscites ibéricas na área bretã, principal-
mente provenientes do Nordeste e Noroeste 
peninsular (das áreas da Catalunha e Zamora-
-Bragança-Pontevedra, respectivamente). Esta 
circulação de gentes, artefactos e ideias seria 
efectuada (pelo menos para a segunda área 
referida) ao longo da costa atlântica, tanto por 
via terrestre como por via marítima, demoran-
do entre 5 a 10 dias a ligação entre a Breta-
nha e a Galiza, se realizada por via marítima, 
dependendo das condições de navegabilida-
de (cf. Callaghan & Scarre, 2017).
A partir daqui, tanto artefactos como ideias 
poderiam ser encaminhados para o Sudoes-
te peninsular, muito embora também se pos-
sam equacionar relações directas com esta 
área, tendo em conta a presença ocasional 
de variscite da área de Huelva no Morbihan 
em finais do V milénio a.n.e. (cf. Querré 
& alii, 2014), o que é de todo admissível, 
dado que esta se trata igualmente, à seme-
lhança das anteriormente mencionadas, de 
uma região com importantes ocorrências de 
matéria-prima com ampla difusão geográfi-
ca, principalmente durante os IV e III milé-
nios a.n.e. (cf. Odriozola & Villalobos, 2015; 
Odriozola & alii, 2016).
A integração da gruta da Lapa da Galinha 
nestes extensos circuitos de trocas a nível regio-
nal, extra-regional e hiper-regional (de acordo 
com as escalas de análise estabelecidas em 
Boaventura & alii, 2014–2015; Andrade, no 
prelo) lê-se precisamente nas características 
das matérias-primas utilizadas na produção 
dos restantes artefactos componentes do seu 
amplo e diversificado mobiliário votivo.
O sílex usado na produção dos artefactos de 
pedra lascada é, como referido acima, maio-
ritariamente proveniente de contextos ceno-
manianos regionais, repartindo-se (em valores 
percentuais sensivelmente equiparáveis) entre 
matérias-primas com características petrográ-
ficas semelhantes às do sílex da região de 
Ourém (Caxarias, a cerca de 35 km da Lapa 
da Galinha, usado principalmente em grandes 
lâminas retocadas e grandes pontas foliáceas) 
e da região de Rio Maior (Azinheira/Arruda 
dos Pisões, a cerca de 30 km da Lapa da Ga-
linha, usado principalmente em pequenas lâ-
minas não retocadas, armaduras geométricas 
e pontas de seta); minoritariamente, estão pre-
sentes matérias-primas com características pe-
trográficas semelhantes às do sílex oxfordiano 
da região de Tomar (Agroal/Sabacheira e Ri-
beira da Murta, a cerca de 40 km da Lapa da 
Galinha), a par do sílex opaco de tonalidade 
acinzentada de proveniência indeterminada e 
sílex muito alterado cuja fonte não foi possível 
determinar com rigor (a respeito das caracte-
rísticas petrográficas dos sílices disponíveis na 
área estremenha, cf. Matias, 2012).
As matérias-primas utilizadas na produção de 
artefactos de pedra polida repartem-se, como 
dito, entre anfibolito, xisto anfibólico e rochas 
metamorfizadas brandas (possivelmente vulca-
nitos), com aparentes origens extrarregionais 
(Cardoso, 1999–2000, 2014; Cardoso & Car-
valhosa, 1995; Lillios, 1997), sendo os primei-
ros potencialmente provenientes dos contextos 
paleozóicos das áreas de Montargil/Ponte de 
Sor/Avis ou Montemor-o-Novo (distando entre 
80 e 115 km da Lapa da Galinha) e os segun-
dos dos complexos vulcano-sedimentares das 
áreas de Grândola ou Estremoz (distando entre 
140 e 170 km da Lapa da Galinha). Poder-se-
-á sugerir contudo o seu aprovisionamento re-
gional, sendo de referir a presença de rochas 
anfibólicas na área de Abrantes (a cerca de 
50 km da Lapa da Galinha) ou os argilitos sili-
ciosos e certos calcários metamorfizados acima 
referidos, macroscopicamente semelhantes aos 
vulcanitos e disponíveis regionalmente.
Em relação à «pedra verde» usada nos com-
ponentes de colar (contas e pendentes), se 
se tratar de variscite (o que não é certo, sen-
do necessárias análises que o confirmem), 
esta poderá eventualmente provir da área 
de Zamora, localizando-se assim a sua fonte 
provável de proveniência a cerca de 400 
km da Lapa da Galinha. Esta hipótese é es-
tabelecida de acordo com as análises efec-
tuadas sobre outros conjuntos de finais do IV 
e III milénio a.n.e. da Estremadura, onde se 
regista uma larga maioria de produtos pro-
venientes do Noroeste peninsular, embora 
com ocorrências ocasionais de produtos da 
área de Huelva (cf. Odriozola & alii, 2013). 
Se se referir a outro tipo de rocha (mosco-
vite ou talco), a sua origem poderá ser mais 
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próxima (mas excedendo igualmente a es-
cala regional).
Já o azeviche, usado também na produção 
de contas de colar, poderá ter origem regio-
nal semelhante à do sílex cenomaniano acima 
enunciado, sendo mencionada a sua potencial 
presença nas formações pliocénicas da área 
de Rio Maior (cf. Carreira & Cardoso, 2001–
2002, p. 279). A respeito do âmbar, mesmo 
não se tendo confirmado a sua presença efec-
tiva na Lapa da Galinha (contando-se apenas 
com a referência de M. C. Moreira de Sá à sua 
existência), este será possivelmente originário 
da área siciliana (a mais de 2700 km da Lapa 
da Galinha), conforme demonstrado pelo estu-
do recente de outros elementos integrados em 
conjuntos votivos do Sudoeste peninsular datá-
veis do IV e III milénios a.n.e. (cf. Odriozola & 
alii, 2017; Murillo & alii, 2018).
Estes produtos poderão ter acompanhado, nesta 
área regional, o intercâmbio de outras matérias-
-primas exóticas de ampla difusão até ao mo-
mento não representadas com certezas abso-
lutas no conjunto da Lapa da Galinha, como o 
marfim de elefante africano, bem representado 
em contextos estremenhos do III milénio a.n.e. (cf. 
Cardoso & Schuhmacher, 2012; Schuhmacher, 
2017; Schuhmacher & Banerjee, 2012; Schuh-
macher, Cardoso & Banerjee, 2009), ou o sílex 
oolítico sub-bético e o riólito da Faixa Piritosa 
Ibérica, estes últimos com uma área de dispersão 
extensível até pelo menos a península de Setú-
bal (cf. Cardoso, Andrade & Martins, 2018).
Obviamente que não será facilmente sus-
tentável a ideia de relações directas entre 
as comunidades neolíticas e calcolíticas do 
Sudoeste peninsular (e em particular aque-
las da Estremadura portuguesa) e as comu-
nidades das áreas estritas de proveniência 
de matérias-primas, por vezes separadas 
por mais de 2500 km de distância (como no 
caso do âmbar e do marfim). Estas relações 
directas poderão ser apenas sugeríveis, no 
caso específico da área em análise, para a 
região do Alentejo, conforme o demonstra 
não apenas a relativamente bem delimitada 
troca de matérias-primas essenciais (como o 
anfibolito e o sílex), como também as seme-
lhanças tecno-tipológicas e morfológicas de 
artefactos recolhidos em ambas áreas, como 
é particularmente evidente no conjunto das 
placas votivas da gruta da Lapa da Gali-
nha, por exemplo (Gonçalves, Andrade & 
Pereira, 2014).
Estas relações inter-regionais entre o Alentejo 
e a Estremadura são igualmente demonstra-
das pelas recentes análises de isótopos de 
estrôncio realizadas sobre indivíduos identi-
ficados em contextos funerários estremenhos 
datáveis do Neolítico Médio ao Calcolítico, 
como no Algar do Bom Santo, Cabeço da 
Arruda 1 ou Cova da Moura (Waterman & 
alii, 2013; Lillios & alii, 2014; Carvalho, 2014; 
Carvalho & alii, 2016). Os resultados des-
tas análises mostram precisamente que pelo 
menos parte da comunidade aí depositada 
seria originalmente proveniente do Alentejo, 
indicando uma evidente circulação directa de 
pessoas entre ambas regiões durante os IV e 
III milénios a.n.e. (o que implicará a óbvia e 
consequente circulação de produtos e ideias).
Para outras regiões, um esquema de relações 
indirectas parece ser muito mais defensável, 
considerando as distâncias por vezes exces-
sivas entre áreas de proveniência e áreas de 
destino, restando apenas por definir a iden-
tidade dos agentes que potenciariam estes 
intercâmbios a larga escala, reflectindo me-
canismos complexos de interacção e extensas 
redes de troca estabelecidas a nível peninsular 
e extra-peninsular, enquadradas nos processos 
de origem, desenvolvimento e consolidação 
das sociedades camponesas estáveis.
A gama relativamente ampla de matérias-
-primas de suporte aos artefactos votivos da 
Lapa da Galinha (assim como as suas carac-
terísticas tecno-tipológicas particulares) re-
vela precisamente a evidente interacção com 
outras regiões geoculturalmente apartadas, 
com aquisição ou recepção de uma variedade 
de produtos que se estendem da escala local 
à escala hiper-regional, justificando-se assim, 
pelo menos a nível teórico, a presença neste 
contexto geocultural genérico de um item exó-
tico específico (como o é o machado de talão 
perfurado aqui apresentado). E mesmo não 
se tratando da permuta do artefacto per se 
(lembrando que se refere a um modelo alócto-
ne reproduzido em matéria-prima local), pelo 
menos trata-se da permuta da suposta ideia 
que lhe é subjacente, ligando assim, ainda que 
indirectamente, áreas regionais separadas por 
cerca de 1500 km de distância (como o são a 
Estremadura e a Bretanha).
Lisboa, Primavera/Verão de 2018
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